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        1 Em algumas passagens de Aurora utilizaremos o texto original em alemão de Morgenröthe, de acordo com a edição crítica das obras de Nietzsche elaboradas por Giorgio Colli e Mazzino Montinari, obtida através dos Digitale Kritische Gesamtausgabe. Cf. Nietzshe Source (http://www.nietzschesource.org/#eKGWB/).


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    O objetivo desta dissertação é compreender a construção, levada a cabo por Nietzsche em Aurora, do tipo psicológico do homem inventor de religião, ferramenta da qual Nietzsche se utiliza para analisar o problema do surgimento das religiões, assim como a relação da religião, enquanto interpretação do sentido da existência, com a saúde ou doença fisiológica do homem que a inventa e daquele que a segue: a religião, como sentido atribuído pelo homem à vida, promove a saúde no campo fisiológico, permite o florescimento dos instintos que favorecem e intensificam a vida ou, pelo contrário, consiste em interpretações que desvalorizam a vida, que a negam e a enfraquecem? Tais questões nortearão a nossa pesquisa ao longo dos três capítulos. Sendo a religião uma invenção humana, Nietzsche procura compreender o modo de vida que a engendra: que tipo psicológico de ser humano estava por trás do surgimento das religiões? Um tipo saudável, forte, pleno em sua vontade de potência? Ou trata-se de um ser humano cansado, fraco e doente que precisou da religião como um meio de consolo no qual expressou sua fraqueza e seu adoecimento? Em Nietzsche “as reflexões sobre as esferas de atuação do homem no nível social e psicológico e aquelas acerca da vida enquanto fato biológico”2 estão sempre relacionados. É o corpo e sua fisiologia que se expressam nas criações mentais dos homens: uma vida que floresce e se intensifica produz sentidos e valores afirmativos para a vida, assim como a doença e a fraqueza fisiológica expressarão o cansaço e a negação da vida. É a força e a saúde de um indivíduo ou um povo que explica a beleza e a plenitude dos valores de sua religião. Da mesma forma, é a fraqueza e a doença de um determinado tipo de homem que está por trás da invenção de algumas religiões, como por exemplo, a religião cristã, a qual Nietzsche escolhe como alvo privilegiado de sua análise em Aurora. A moral cristã assume uma importância fundamental na medida em que permite ao filósofo uma compreensão acurada dos valores que norteiam a modernidade, uma vez que esta é, para Nietzsche, nada mais do que uma continuação da moral cristã sob novos trajes. Veremos como a criação das religiões provém da necessidade fisiológica e psicológica dos homens por segurança, estabilidade e consolo perante uma realidade em eterno devir, instável, perigosa e caracterizada pelo sofrimento. O tema da invenção da religião e do tipo psicológico que a inventa torna-se mais explícito em obras posteriores – tais como A Gaia Ciência, Para além do bem e do mal e, principalmente, O Anticristo e Para uma genealogia da moral, onde conceitos importantes como vontade de poder, niilismo, ressentimento e moral de senhores e de escravos permitem ao filósofo uma análise mais completa do que em Aurora, obra em que estes conceitos ainda se encontram em estado de experimentação. É importante ressaltar também que Aurora pertence, segundo alguns intérpretes, ao segundo período ou período intermediário da filosofia de Nietzsche, onde os experimentos que Nietzsche executa com o pensamento são levados ao auge e, por isso mesmo, são ainda provisórios. Será preciso um tempo de maturação e elaboração que apenas em A Gaia Ciência mostrará seus frutos.




    Em função destes dois fatores apresentados surge a pergunta: Por que analisar estes temas especificamente em Aurora se eles são mais explicitados em outras obras? Pensamos que é possível perceber na citada obra uma análise que antecipa, em vários momentos, o que constituirá, futuramente, o método genealógico de Nietzsche. A análise de Nietzsche sobre a relação entre o surgimento da religião e o tipo psicológico do homem inventor de religião que, em Aurora, tem na figura de Paulo o seu momento culminante, é tão rica e complexa que justifica uma análise cuidadosa destes temas no contexto dessa obra. Além disso, podemos, ao acompanhar as análises de Nietzsche em Aurora, apreender o processo de experimentação que de Humano, demasiado humano até A Gaia Ciência atinge aí seu ápice dentro da filosofia de Nietzsche (não que a experimentação cesse de todo nas obras do período posterior, mas ela não é tão intensa e nem tão explícita quanto nas obras citadas).




    O período da filosofia de Nietzsche em que se insere a obra Aurora se caracteriza por uma forte ruptura com a concepção metafísica da natureza (característica de seu primeiro livro O Nascimento da Tragédia e de suas Considerações Extemporâneas), fortemente influenciada pela filosofia de Schopenhauer, assim como pela música e as ideias de Richard Wagner.




    Nesse período de sua filosofia, Nietzsche passa a se interessar pelas pesquisas históricas e pelas ciências naturais. É o que o filósofo afirma nos dois primeiros aforismos de Humano, demasiado humano: é preciso que a filosofia se aproxime das ciências naturais e da história, de forma a romper com a falta de sentido histórico, que “é o defeito hereditário dos filósofos”3. Nietzsche, a partir desta obra, assume um “espírito científico”4 e um “método rigoroso”5, pautando-se mais pelo interesse nas “pequenas verdades despretensiosas” que a ciência pode atingir do que pelos “erros que nos ofuscam e alegram, oriundos de tempos e homens metafísicos e artísticos.”6




    Com o abandono dessa concepção metafísica da natureza, produto da ruptura com Schopenhauer e Richard Wagner, a reflexão de Nietzsche [...] adquire novos contornos, afastando-se decididamente da inspiração romântica que marcava a obra inicial [...]. Em obras posteriores como Humano, demasiado humano, Aurora e A Gaia Ciência desaparece também a ideia estético-metafísica de uma redenção da natureza pela cultura, assim como a ênfase atribuída à figura da individualidade genial, substituídas por um considerável incremento do sentido histórico e da interpretação psicológica.7




    A dissertação é organizada em três eixos centrais: no primeiro capítulo acompanharemos a construção do tipo psicológico do inventor de religião e mostraremos como a dificuldade em se relacionar com o sofrimento e os problemas fisiológicos e psicológicos estão na base da invenção das religiões e do tipo psicológico do homem que as inventa. No segundo capítulo, acompanharemos a análise de Nietzsche sobre a religião cristã, a qual, ao se apoiar em bases fisiopsicológicas, mostra como o cristianismo é um exemplar paradigmático de religião de fracos e doentes: ela busca os doentes, os fracos e os esgotados; ela precisa deles, assim como os atrai infalivelmente - o cristianismo é criado por um tipo fisiopsicológico de homem doente e que, por isso mesmo, entende da doença que acomete o animal-homem. Veremos também que Aurora guarda um segredo sobre a história do cristianismo: teria havido um cristianismo primitivo radicalmente diferente do cristianismo tardio (pós-Paulo), formado por uma aristocracia e uma respectiva moral bastante elogiadas por Nietzsche – um cristianismo que expressa as ideias de um tipo psicológico radicalmente oposto àquele que deu origem ao cristianismo tardio. Finalmente, no terceiro capítulo, analisaremos a busca de Nietzsche por um caminho próprio, por um novo modo de vida que coloque o centro de gravidade da vida na própria vida (e não em imaginários mundos superiores) e que permita o florescimento das potências intensificadoras da vida, permitindo o surgimento da saúde e plenitude no campo fisiopsicológico. Veremos que a necessidade de elaborar uma nova cultura, uma nova forma de existência, decorre de uma necessidade pessoal e social: Nietzsche não quer apenas criar uma forma de existência individual mais sadia para si mesmo, mas quer também produzir um movimento que possa permitir, no futuro, o surgimento de uma nova cultura que se oponha à cultura moderna-cristã carregada de valores depreciadores da vida, enfraquecedores da força e saúde fisiopsicológicas. Veremos como Nietzsche, nessa busca de seu caminho próprio, leva a cabo os mais radicais experimentos do pensamento, tornando-se um insólito laboratório no qual o pensamento e a vida são levados ao extremo.
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1. O SOFRIMENTO, A RELIGIÃO E O TIPO PSICOLÓGICO DO HOMEM INVENTOR DE RELIGIÃO





    Em sua obra Aurora (1881), Nietzsche escava o subsolo da moral e investiga as primeiras sociedades humanas, em busca da resposta para as seguintes questões: o que é a eticidade dos costumes? Qual a origem dos valores que a estruturam, ou seja, o bem e o mal? Serão eles valores absolutos, sagrados, eternos? Terão sido descobertos pelo homem conforme este progrediu cientifica e eticamente? Ou serão criações, invenções humanas, meras crenças ou preconceitos? E, nesse caso, que tipo de vida se esconde por trás deles? A vida que floresce e se fortalece ou aquela decadente, fraca e adoecida?




    A questão do sentido e do valor das coisas em Nietzsche é original por ser radical. O problema do sentido das coisas (se os nomes se reportam a uma essência da coisa nomeada ou se são apenas convenções) já era discutido desde o Crátilo de Platão. A originalidade de Nietzsche não reside em afirmar que o sentido e o valor das coisas é uma convenção, uma interpretação humana (afinal tal tese já fora formulada por Protágoras), mas reside em colocar em questão o valor desses valores, os quais são cegamente assumidos pela tradição. Enquanto para “toda a tradição o valor dos valores morais era visto como um dado inquestionável”8, para Nietzsche tais valores são problematizados, tornam-se a própria questão a ser investigada. Qual é o valor desses valores? – pergunta Nietzsche. Segundo Nietzsche não há “jamais um sentido único, mas uma multiplicidade de significações reprimidas por uma interpretação que se impõe às outras.”9 Todo pensamento e todo julgamento moral requer “uma escuta atenta das palavras e um deslocamento da escuta em direção às modalidades da enunciação: o tipo psicológico que fala é abordado, a partir de sua maneira de falar.”10 O filósofo é o primeiro a questionar a necessidade da constante criação de sentidos para existência – os quais se erigem em ideais que estão na base de qualquer sociedade. Enquanto em toda a história humana vemos as diferentes culturas definindo valores e sentidos para as coisas, Nietzsche pensará, pela primeira vez, a possibilidade de uma vida forte o bastante para ser vivida sem ideais. Ele buscará “desenraizar a exigência mesma de um ideal – não instituir um novo ideal, mas voltar para aquilo que [...] chamará de ‘inocência do vir-a-ser’”11: um páthos, de onde não se mede a realidade de acordo com ideais dos quais ela está afastada, em direção aos “quais ela deveria caminhar.”12 É por isso que Nietzsche pretende romper com a necessidade constante de criação de novos ideais porque




    [...] a mentira do ideal foi até agora a maldição sobre a realidade, através dela a humanidade mesma tornou-se mendaz e falsa até seus instintos mais básicos a ponto de adorar os valores inversos aos únicos que lhe garantiriam o florescimento, o futuro, o elevado direito ao futuro.13




    Nietzsche é o filósofo que questiona o valor do ideal de verdade que se encontra na base da ciência: ele empreende “uma crítica da própria ideia de verdade considerada como “valor superior”, como ideal”14. Nietzsche descobre um “profundo parentesco entre ciência e moral [...]. A ciência não está isenta de juízos de valor; mais ainda: é a moral que dá valor à ciência.”15 A essa busca incessante pela verdade empreendida pela ciência Nietzsche dá o nome de vontade de verdade. O filósofo então se questiona sobre o valor dessa vontade de verdade: “Considerando que queremos a verdade: por que não havíamos de preferir a não-verdade? Talvez a incerteza? Quem sabe a ignorância?”16 Seja qual for o valor que a verdade possa ter, “seria possível que se tivesse de atribuir à aparência, à vontade de ilusão, ao egoísmo e ao desejo, um valor maior e mais fundamental para a vida.”17 Tratando-se do valor do conhecimento, uma ilusão na qual se crê e que produz o florescimento da vida, seu crescimento, a intensificação de suas potências, tem mais valor que uma “verdade” que não serve aos fins da vida. Percebemos então “que a vida tem necessidade de ilusões, isto é, de não verdades tidas como verdades. Ela tem necessidade da crença na verdade, mas então a ilusão basta”18. As “verdades” se demonstram pelos seus efeitos, pela sua capacidade de servir à vida e suas potências afirmativas (que se expressam na busca incessante pela intensificação da própria vida); a verdade se demonstra “pela prova da força, e não por provas lógicas.”19




    Nenhuma filosofia nem ciência alguma, antes de Nietzsche, havia colocado em questão a própria verdade: os filósofos dogmáticos (aqueles que buscam a verdade) a tomavam como um dado, como um valor absoluto, eterno e pressupõem que a verdade não pode derivar do mundo sensível, marcado pela ilusão e pela inconstância: ela deve ter “uma origem miraculosa, diretamente do âmago e da essência da “coisa-em-si”.”20 Nietzsche jamais procura a verdade: ele faz experimentos com o pensamento, procura descobrir as diversas perspectivas através das quais um fenômeno se apresenta. Nietzsche não procura, em um conhecimento, a sua veracidade: ele procura sua força, sua potência, sua capacidade de servir aos fins da vida. Contra a ciência, Nietzsche prefere a arte, pois esta, ao valorizar a aparência, a ilusão, dá conta de um aspecto essencial da vida que é menosprezado pela ciência em sua busca exclusiva da verdade. “O conhecimento nada tem a descobrir; ele tem é que inventar. A vontade de verdade traduz uma impotência da vontade de criar.”21




    Mas aqui já nos distanciamos um pouco de Aurora e adentramos temas que só serão trabalhados de forma explícita em obras posteriores. Em Aurora, embora ainda não tenha desenvolvido o método genealógico propriamente dito, Nietzsche se utiliza das ferramentas de várias ciências, como a fisiologia, a filologia, a psicologia, a antropologia, a história, para analisar o longo passado humano de forma crítica e original. É interessante observar como Aurora marca uma fase “positivista” (e transitória) na filosofia de Nietzsche, a qual se inicia em Humano, demasiado humano.22 De fato, é a partir de Humano, demasiado humano que a análise histórica de Nietzsche se embrenha




    [...] na selva quase inexplorada pela filosofia, da minuciosa pesquisa documental, a partir daquilo que estava disponível [...] em sua época: história do direito, da moral, relatos produzidos pela nascente Antropologia, estudos no campo da biologia, da medicina entre outros.23




    Como dirá Foucault, a análise genealógica de Nietzsche se caracteriza pela cor cinza (dos documentos empoeirados, esquecidos, das histórias não contadas, daquilo que não é nem preto e nem branco), “em oposição ao azul celeste das promessas da filosofia tradicional.”24 Em Aurora, a análise histórica é crítica (embora ainda não genealógica), na medida em que se distanciou da metafisica: Nietzsche não busca encontrar na origem a essência da coisa, “sua identidade cuidadosamente guardada em si mesma, sua forma imóvel e anterior a tudo que é externo, acidental e sucessivo”25, não procura encontrar na origem das coisas uma espécie de identidade perdida que se extraviou com o tempo. A “análise da origem dos valores morais, tal como ela é feita pela genealogia, vai se opor frontalmente a um certo privilégio da origem, patente na investigação conduzida pela história serva da metafísica.”26 Nietzsche, já desde Humano, demasiado humano, propunha não o saber histórico (ao qual ele tece duras críticas na extemporânea Das vantagens e desvantagens da história para a vida), mas o filosofar histórico: este já se libertou da “ilusão da origem”27 (isto é, da tendência a ver na origem da coisa sua essência, sua significação pura, sua identidade primordial perdida no tempo). Em Aurora, Nietzsche já descobriu que “na raiz do que conhecemos e do que somos, não há absolutamente a verdade e o ser, mas a exterioridade do acidente.”28 Além disso, sua filosofia histórica corta laços com qualquer análise histórica que busca uma finalidade, um télos para o desenrolar da história humana. Quem investiga a história do globo ocular “e de suas formas nos seres inferiores, para demonstrar o lento desenvolvimento do órgão visual, chegará [...] à conclusão de que, na formação do olho, a visão não foi o fim”29, mas surgiu após longos e diversos conflitos, os quais determinavam usos provisórios, estes, por sua vez, alterados tão logo mudassem as relações de força que se apropriaram do órgão ao longo de sua história. “Como se o olho tivesse surgido, desde tempos imemoriais, para a contemplação”30, quando na verdade ele “foi submetido de início à caça e à guerra”31. Já é um começo de genealogia mostrar que a origem não guarda nenhuma verdade sublime ou ideal.




    O filosofar histórico de Nietzsche “reintroduz no devir tudo aquilo que se havia acreditado imortal nos homens”32, tudo aquilo que se supunha não ter história, como os sentimentos, o pensamento, os instintos, a alma. Acreditamos que o corpo não possui “outras leis a não ser as da fisiologia, e que ela escapa à história. Novo erro: a fisiologia tem uma história longa de dominações e submissões, o corpo é dominado por uma série de regimes que o constroem; é destroçado por ritmos de trabalho, de repouso e de festas; é intoxicado por venenos”33, sejam eles alimentos, valores, “hábitos alimentares e leis morais”34.




    É dentro deste contexto, de uma análise histórica livre dos preconceitos metafísicos, que podemos entender a importância do conceito de fluidez de sentido em Nietzsche:




    Um dos conceitos de maior fortuna crítica da genealogia nietzschiana da moral é o conceito de fluidez dos sentidos. De acordo com ele, uma mesma ‘coisa’ é apropriada, ao longo de sua história, por forças e potências diversas, que a cada vez impõe-lhe um significado, o sentido de uma função, de tal maneira que essa história se perfaz como a cadeia das sucessivas interpretações a que toda ‘coisa’ está sujeita – todo sentido sendo da ordem da multiplicidade, fluido, evanescente, nada permanece idêntico a si mesmo, nem forma, nem conteúdo.35




    O começo da escavação de Nietzsche nos conduz à pré-história da humanidade, quando surgem os primeiros agrupamentos humanos: ali ainda não havia propriamente moral, mas eticidade de costumes [Sittlichkeit der Sitte]. Mas o que é a eticidade dos costumes? Trata-se da “obediência aos costumes, quaisquer que sejam estes; mas os costumes não são mais que a maneira tradicional de proceder e avaliar.”36 Segundo Nietzsche, não apenas a eticidade dos costumes (o hábito de obedecer a uma tradição), mas o direito primitivo teriam se constituído nessa “pré-história da humanidade, ou seja, durante incomensuráveis lances de tempo, agora apenas imagináveis, ao longo dos quais o caos pulsional daquilo que lenta e penosamente viria a se transformar na espécie humana”37 se desenvolveu.




    A eticidade dos costumes é o embrião daquilo que virá a ser a moral (sendo esta uma forma superior de eticidade dos costumes que surge num período posterior, mais avançado, da história humana, onde encontramos o indivíduo autônomo, aquele que pode criar novos valores – morais e religiões). A tradição é uma espécie de círculo ao nosso redor, um limite às nossas ações e pensamentos. Ela determina até onde se pode ir ou pensar, o que se pode ou não fazer. “O homem livre é imoral porque em todas as coisas quer depender de si mesmo e não de uma tradição estabelecida”38. Nietzsche descobre que, “em todos os estados primitivos da humanidade, ‘mal’ é o equivalente de ‘individual’, de ‘livre’, de ‘arbitrário’ [...] de ‘imprevisto’ de ‘incalculável’”39, ou seja, o pensar e o agir individuais, eminentemente imprevisíveis e incalculáveis, visto que operam fora da determinação pela tradição, são sempre vistos como maus, como aquilo que prejudica o grupo social, o rebanho pastoreado pela eticidade de costumes.




    Se uma “ação é executada, não pelo imperativo da tradição, mas por outras razões [...] e ainda por aquelas mesmas razões que em outro tempo estabeleceram a tradição, é qualificada de imoral”40, e é assim considerada pelo próprio autor, visto que a ação “não se inspirou na obediência à tradição.”41 Mas o que é a tradição? “Uma autoridade superior à qual se obedece não porque manda o útil, mas porque manda.”42 O sentimento que a tradição provoca em seus membros, como meio para determinar suas ações e pensamentos, é o temor:




    É o temor de uma inteligência superior que ordena, o temor de uma potência incompreensível e indefinida, de algo que é mais pessoal – há superstição neste temor. Em tempos primitivos de outrora, toda a educação e os cuidados de saúde, o casamento, a arte médica, a agricultura, a guerra, a palavra e o silêncio, as relações entre os homens e as relações com os deuses pertenciam ao domínio da moralidade; esta exigia que se observassem prescrições, sem pensar em si mesma como individual. Nos tempos primitivos, tudo dependia, pois, dos costumes e o que queria elevar-se acima deles deveria tornar-se legislador, curandeiro e algo assim como um semideus: quer dizer, necessitava criar costumes, coisa espantosa e perigosa!43




    Nietzsche acrescenta que onde “quer que exista uma comunidade e, por conseguinte, uma eticidade de costumes, domina a ideia de que o castigo pela violação dos costumes afeta antes de tudo a comunidade: este castigo é um castigo sobrenatural”44. Por isso toda ação individual que destoasse da tradição estabelecida e “toda maneira de pensar individual”45 eram temidas pela comunidade, uma vez que eram imprevisíveis, incontroláveis e por isso batizadas com o signo do mal.




    Nietzsche comenta que a eticidade dos costumes, assim como a medicina popular, se fortalece através da crença e da ação de seus próprios membros: quanto mais as pessoas acreditam nos valores estabelecidos pela tradição, mais ela parece verdadeira, pois “a maior parte das pessoas querem apor um exemplo após outro que demonstre a pretensa relação entre causa e efeito, entre culpa e castigo”46 e assim contribuem “para confirmar o fundamento legítimo desta relação e aumentam a crença a ela concedida”47. No entanto, conforme “o sentido de causalidade aumenta”48, ou seja, conforme a sociedade avança cientificamente, “diminui a extensão do domínio”49 da tradição, uma vez que a descoberta de uma relação necessária de causalidade elimina diversas suposições ou “causalidades imaginárias”50. Mas mesmo nas sociedades mais avançadas cientificamente encontramos ainda o domínio dos valores impostos pela tradição, como a Justiça, o Bem, a Verdade etc. Vimos como a eticidade dos costumes exerce uma pressão sobre os seus membros (através do temor), dificultando qualquer forma de pensar e agir individuais. Mas, em sendo assim, como se opera a transformação da eticidade dos costumes (e a história nos mostra que as transformações de fato ocorrem)? Quase “em todas as partes é a loucura que aplaina o caminho para a ideia nova, a que rompe a barreira de um costume, de uma superstição venerada.”51




    Os costumes são superstições veneradas e apenas uma coisa que fosse tão terrível como “as convulsões e a baba do epilético”52, algo “que imprimisse ao alienado a marca de alguma divindade de que ele fosse a máscara e o porta-voz”53 poderia suscitar uma mudança nos valores e na forma de pensar. O louco, na medida em que parecia ser o portador de uma mensagem sagrada, enviada pelos deuses, passava a ganhar “crédito” perante suas testemunhas: assim surgiam novas formas de pensar e agir, novos profetas e religiões. Além disso, a loucura não era importante apenas em suas manifestações externas e no espanto que estas causavam nos membros da comunidade: o importante era que a loucura causava ao “promotor de uma ideia nova a veneração e o temor de si mesmo”54, fazendo com que ele não ficasse retraído pelo remorso em romper os costumes, mas se fizesse porta-voz da mudança iminente. Nos primórdios da humanidade, a loucura, assim como as grandes tempestades e os diversos fenômenos naturais, era vista como a manifestação de um poder sobrenatural.




    “Pela loucura foram distribuídos os maiores benefícios sobre a Grécia”, dizia Platão com toda a humanidade antiga. Avancemos agora um passo: a todos esses homens superiores, lançados irresistivelmente a quebrar o jugo de uma moralidade qualquer e a proclamar leis novas, não lhes ficava outra coisa que fazer, quando não eram verdadeiramente loucos, senão se fazerem de loucos ou simular a loucura [...] “Como tornar-se alguém louco quando não o é nem se aventura a parecê-lo?” Quase todos os homens eminentes da antiga civilização se entregaram a este espantoso raciocínio: uma doutrina secreta, composta de artifícios e de prescrições dietéticas, conservou-se sob este ponto [...] As fórmulas para se tornar médico entre os índios, santo entre os cristãos da Idade Média, “anquecoque” entre os groenlandeses [...] são, em suas linhas gerais, as mesmas. 55




    Os loucos rompem a barreira dos costumes criando novos valores (e religiões): os inventores de religião são estes loucos de que fala Nietzsche, o qual discorrerá muitas vezes sobre as características fisiológicas (notadamente doenças cerebrais) destes homens – em geral trata-se de uma irritabilidade e fraqueza dos nervos, alucinações, epilepsia, fixação por uma ideia, fanatismo, assim como uma incapacidade em lidar com o sofrimento. O surgimento da religião é obra dos homens, mais especificamente de um tipo de homem. Em Aurora, Nietzsche fará um esboço do tipo psicológico do homem inventor de religiões, pois sem uma análise cuidadosa de tais homens, não compreenderemos o surgimento da religião e os fins que se pretendiam alcançar com tais invenções. É importante ressaltar que, em Nietzsche, um tipo psicológico é um recurso utilizado “para tornar possível a descrição de um fenômeno, um estado de coisas [...], uma configuração psicológica que, mesmo sendo fluida ganha uma certa estabilidade no interior de uma construção argumentativa.”56 Não se preocupando com a “fidelidade entre a imagem produzida e a realidade que a inspira”, um tipo “é um recurso que permite ao filósofo colocar em relevo os aspectos visados por ele em sua argumentação”57. Moisés, São Paulo, Pascal, Lutero, Rousseau, Goethe, Schopenhauer, são alguns exemplos que Nietzsche utilizará “como uma forte lente de aumento com que se pode tornar visível um estado de miséria geral porém dissimulado, pouco palpável.”58




    Por que surgiram as religiões? Por que elas foram inventadas? As religiões, como Nietzsche dirá insistentemente, são meios de consolo que permitem ao homem dar um sentido ao sofrimento inerente à vida e assim poder lidar com ele. Diz Nietzsche que os mais antigos meios de consolo da humanidade consistiam em, primeiro, ver “em todo mal-estar, em toda calamidade algo pelo qual deve fazer sofrer a outrem, seja quem for”59, pois assim nos damos conta do poder que ainda nos resta – o que nos consola; em segundo lugar, “o homem vê em todo mal e em toda calamidade uma espécie de castigo, quer dizer, a expiação da falta e o meio de se desembaraçar da ‘má sorte’”60. Ambos são formas de satisfação que compensam o sofrimento sentido, formas de interpretação do sofrimento que permitem ao homem significá-lo e aceitá-lo. A crença religiosa traz um sentimento de segurança em face de uma realidade que é absolutamente incerta, imprevisível e mutável. A Religião é uma espécie de remédio61: alivia o sofrimento e traz um sentimento de segurança, de permanência, em meio a um mundo em constante devir. Além disso, sofrer sem sentido nos choca, parece intensificar a dor, predispor ao suicídio; sofrer “moralmente e logo averiguar que esta espécie de sofrimento está baseada em erro”62 nos indigna, visto haver um consolo em “afirmar pelo sofrimento ‘um mundo de verdade mais profundo’ que qualquer outro mundo, e se prefere sofrer e sentir-se assim transportado acima da realidade”63, a viver sem sofrimento e ser privado desse sentimento sublime. Eis porque as religiões criam mundos superiores: são formas de proporcionar instantes de embriaguez, além de fornecer um sentido de segurança contra o medo que a morte e o devir da natureza nos provocam.




    Além da loucura, outro fator que compõe o tipo psicológico do homem inventor de religião é o gozo na crueldade: a “crueldade é um dos prazeres mais antigos da humanidade”64. As civilizações mais primitivas estavam sempre em estado de guerra, o que fazia com que seus membros, moldados por aquele tipo de vida, fossem “almas vigorosas, sedentas de vingança, rancorosas, pérfidas, dispostas aos acontecimentos mais terríveis, endurecidas pelas privações e pela moral”65 cruel e guerreira que as caracterizava. Para esses homens, “mostrar-se embusteiro e insaciável na vingança é uma virtude”66 – lembremo-nos de Roma e de como a vingança era ali vista com bons olhos e a compaixão era considerada desprezível. “A comunidade se reconforta com o espetáculo das ações do homem cruel”67 e lança para longe de si o medo e as contínuas precauções que se tem que tomar quando se vive em estado de guerra. Uma vez que os homens sentem prazer na crueldade, imaginam então que os deuses também “se regozijam quando se lhes oferece o espetáculo da crueldade – de tal modo que a ideia do sentido e do valor superior que há no sofrimento voluntário e no martírio livremente escolhido introduz-se no mundo.”68 Lentamente, o costume transforma as ações dos seus membros ao se cristalizar em suas consciências: “desde então se desconfia de todo bem-estar licencioso e se adquire cada vez mais confiança nos grandes estados de sofrimento”69 e se supõe que “os deuses poderiam ser-nos hostis vendo nossa felicidade e favoráveis vendo nosso sofrimento”70. Os sacrifícios do primogênito repousam nesta crença: tal martírio é autoinfligido na expectativa de que tamanha crueldade trará maior alegria aos deuses e seus melhores favores. Além disso, o autossacrifício também servia para que os homens inventores de religião conquistassem credibilidade para as ideias de que eram porta-vozes. “Todos os condutores espirituais do povo [os homens criadores de religião de que temos falado], que souberam pôr em movimento a lama preguiçosa e fértil dos costumes necessitaram da loucura, além do sacrifício voluntário para obter crédito.”71




    Os homens criadores de novos valores e religiões precisavam crer em si mesmos para que fossem fortes o bastante para vencer a pressão e a coação da moral vigente em seu tempo:




    Quanto mais seguia seu espírito os novos caminhos e era atormentado pelos remorsos e pelo temor, mais cruelmente lutava contra sua própria carne, contra seu próprio desejo e contra sua própria saúde [...]. O menor passo dado para diante, no domínio do livre pensamento e da vida intelectual, foi conquistado, em todos os tempos, através de torturas intelectuais e físicas.72




    Essa época tão decisiva que foi a das primeiras comunidades humanas, época “de primeira importância histórica”73, determinou o caráter da humanidade: uma época em que o “sofrimento era uma virtude; a crueldade, uma virtude; a dissimulação, uma virtude; em que o bem-estar, ao contrário, era um perigo; a compaixão, um perigo; a excitação à piedade, uma vergonha; o trabalho, uma vergonha; a loucura, algo divino”74.




    A eticidade dos costumes representava a experiência dos homens sobre o que eles consideravam bom e mau, útil e nocivo, “mas os sentimentos dos costumes (da moralidade) não se referem apenas às suas experiências, mas à antiguidade, à santidade, à incontestabilidade dos costumes.”75 A eticidade dos costumes é o resultado da experiência do homem consolidada como hábito, que, com o tempo, torna-se algo venerado, sagrado, e desde então qualquer mudança esbarra nesta veneração, neste caráter de incontestabilidade que os costumes adquirem.




    Outro elemento importante que Nietzsche encontra na origem da eticidade dos costumes e das religiões é o sentimento de potência ou sentimento de poder, um conceito utilizado em Aurora que se transforma, nas obras do período posterior, no conceito de vontade de poder, eixo central da filosofia de Nietzsche. Diz o filósofo que, pelo fato de termos, durante mil anos, considerado:




    [...] as coisas (a natureza, os instrumentos, a propriedade de qualquer espécie) como vivas e animadas, com a força de prejudicar e subtrair-se às intenções humanas, o sentimento de impotência, entre os homens, tem sido muito maior e mais frequente do que deverá ser [mit der Kraft zu schaden und sich den menschlichen Absichten zu entziehen, ist das Gefühl der Ohnmacht unter den Menschen viel grösser und viel häufiger gewesen].76




    Nas sociedades humanas primitivas, imersas em um estado de guerra constante, tudo era temor, perigo, receio e “como o sentimento de impotência e de temor se encontrava em um estado de irritação tão violento, tão contínuo e quase permanente, o sentimento de potência se desenvolveu de maneira tão sutil”, mas não nos deixemos enganar: este “sentimento tem chegado a ser sua inclinação mais violenta”77.




    Durante o longo período pré-histórico da humanidade [In der grossen Vorgeschichte der Menschheit] supunha-se que o espírito [Geist] estava em todas as partes e não se pensava em venerá-lo como uma prerrogativa do homem. Por que se considerava, pelo contrário, espiritual [geistige] (assim como os instintos [Trieben], as malícias, as inclinações) como pertencente ao mundo todo, e sendo, por conseguinte, de essência vulgar, não se tinha vergonha de descender dos animais e de árvores (as raças nobres consideravam-se honradas por semelhantes lendas), via-se no espírito [in dem Geiste] o que nos une à natureza e não o que dela nos separa.78




    A crença, compartilhada por muitas religiões, num além-do-mundo, num mundo superior, apresenta dois componentes que explicam a sua utilidade para o homem e, consequentemente, o motivo que originou sua invenção: por um lado, é uma forma de dar sentido ao sofrimento (por exemplo, acreditando-se que o sofrimento é uma espécie de purificação que nos permitirá o acesso a um mundo do qual o sofrimento é banido); por outro lado, é uma maneira de intensificar o sentimento de poder do homem, através da identificação com seres espirituais e mundos superiores e de lhe transmitir segurança contra a impermanência que caracteriza a natureza (somos eternos, é apenas esse mundo que é transitório, onde tudo muda o tempo todo; nós não morremos como o restante da natureza da qual somos parte, mas permanecemos vivos e os mesmos enquanto tudo o mais se transforma e morre). Diz Nietzsche que nos acasos nefastos “que assolam uma comunidade, as tempestades [...], a esterilidade da terra ou as epidemias, despertam em todos os membros da comunidade a suspeita de que cometeram faltas contra os costumes”79. Mas essa forma de pensar “evita justamente aprofundar a verdadeira causa natural [natürlichen Ursachen]”80 e considera a causa supersticiosa como “razão primeira.”81 Eis, segundo Nietzsche, “uma das fontes das forças hereditárias do espírito humano [eine Quelle der erblichen Verkehrtheit des menschlichen Intellects]”82, sendo que a outra fonte consiste no fato de que “se concede uma atenção muito menor às verdadeiras e naturais consequências de uma ação que a concedida às consequências sobrenaturais chamadas castigos e graças divinas.”83 Comenta, então, Nietzsche sobre uma prescrição de determinado costume que “manda tomar certos banhos em momentos determinados; então a gente não se banha por limpeza, mas porque está prescrito.”84 Não queremos nos subtrair às “verdadeiras consequências do desasseio”85, mas queremos evitar a cólera divina. Introduz-se, assim, na questão do banho, “significações de segunda e terceira mão; perde-se o sentido ou o gozo da realidade e acaba-se por não se dar importância a essas abluções senão quando podem ser um símbolo.”86 É através dessa lógica supersticiosa da eticidade dos costumes, que faz com que seus preceitos se cristalizem de tal forma, que se impede o surgimento de novas ideias e formas de pensar, ou seja, de novos valores.
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